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Aeeignntnre em Ovar, semestre. . . . . . . . .

Com estampilhn . . . . . . . .

Fora do reino aooresoe o porte do correio.

Pagamento. adiantado.

Anunnoiem-eo obras littereriee em troco de dois exemplares.
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Ovni', 2 de janeiro

A attitude do governo

No relatorio, que prece-

deu o,ultimo decreto sobre a

contribuição industrial, o go-

verno, justificando official-

mentc o decreto, que havia

fechado as camaras, justifica-

ção aliás de ha muito conhe-

cida por todo o paiz, deli-

neou bem nitidamente o ca-

minho n seguir; completou o

seu programma com medi-

das quer de alcance economi-

co c financeiro, quer de al-

cance politico.

Desejando entrar na estri-

cta orbita do constituciona-

lismo, procurou, por todas as

fórmas dignas, conseguir do

partido progressista não ac-

cordas ou favores, que d'elles

não precisa quem tem a con-

sciencia dos seus actos gover-

nativos e o apoio da nação,

mas uma nova orientação nos

trabalhos parlamentares, de

fórma a poder cooperar o go-

verno com a opposição nas

muitas propostas de lei que,

além das já apresentadas, se

propunha fazer discutir nas

camaras. '

Bem clara e _cathegorica-

mente o affn'ma a Tarde, or-

gão official do governo.

A recusa, porém, foi for-

mal. Não houve possibilida-

de de obter rCSposta que não

fosse uma recusa terminante

ao caminho da ordem e da le-

galidade.

O obstrucionismo ficou

  

FullltflÍm da Flillll Ii'ui'lii
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D. Vasco, D. Biccas e D. Fuae

Bom anuo e «boas-festas» desejo

aos srs. D. Vasco. D. Biccas, e D.

Fuas.

_Então como vão suas senho-

rias? estão bonsi-lembra D. Fuas.

D. Vasco e D. Biccas concordam

que estão bons.

_Pois eu, mens caros, passo

nm pouco incominodado com nm

zumbido proveniente de uma mal-

dita chiadeira de carros, praga

peior n'esta terra, do que as pra-

gas do Egypto.
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sendo, como até ahi, a unica dividnos escolhidos a dedo e

divisa do partido progres- que longe e bem longe estão

sista.

Esgotados, pois, todos os

recursos plausiveis e suaso-

rios, restava ao governo, re-

vestido como se acha do

apoio do paiz e da coróa, con-

tinuar no caminho encetado,

com os olhos fitos no estado

economico, financeiro e poli-

tico do paiz.

Governe e não recue o ga-

binete na situação critica em

que se encontra o paiz; saiba

mostrar que o conjuncto de

medidas, que se propõe de-

cretar, tem por fim melhorar

as condições economicas e li-

nanceiras da nação,e verá. que

o apoio incondicional que

tem recebido se avigorará

cada vez mais.

Prestará um serviço enor-

me ao paiz e dará ás opport-

ções coligadas uma' lição__de,

moralidade(

A'vante.

 

A A eleição

dos 4-0 maiores contribuintes

Ha-de realisar-se no proximo

dia 7, nos salões da camara mu-

nicipal a eleição da commissão

recenseadora, á qual não con-

correrá -o partido regenerador

d'este concelho. '

Póde suppôr-se que o facto

da abstenção do nosso partido

envolve comsigo o reconheci-

mento, de que os maiores con-

tribuintes prediaes lhe são hos-

tis. E na verdade, tal como se

acha organisado o quadro res-

pectivo pela' commissão recen-

seadora transacta, assim é; mas

é preciso saber-se que esse

quadro se acha composto de _in-

  

-Engana-se. D. Fuas; por te de

D. Vasco lhe digo que e a melhor

musica que existe para mim Eu.

apanhando-lhe o sublime, a esteti-

ca toda á chiadeira, üz d'ella a

minha melhor producção musical.

Dela-a a luz da publicidade; o pu-

blico fez-lhe o melhor dos acolhi-

inentos, custa 405 reis; e é ponto

indiscutível hoje de que sou supe-

rior a Mozart, Bcothowen e tanlis-

simos outros maestros da chiadei-

ra! . . .

E' em summa a unica musica

que me agrada. Detesto toda a

Opera.

_Não tem gósto, D. Vasco. O

chic. o gravemente chic, escapa-lhe.

e não comprehende bem os arrobos

da arte.. . D. Biccas concorda que

D. Vasco não tem gosto. apesar

de lhe reconhecer talento na forma

negativa, o o julgar apto para dan-

l
l

l

l

' sido cidadãos eleñoré'g

de representar os verdadeiros

maiores contribuintes em face

da matriz; figuram n'elle indivi-

duos que pagam contribuição

insigniñcantissima.

Excluiram se os maiores pro-

prietarios pelo simplicissimo fa-

cto de serem regeneradores.

Na organisação do quadro dos

quarenta maiores fez-se o mes-

mo que no recenseamento ge-

ral; eliminou-se tudo o que era

contrario. Feitas em tempo corn-

petente as devidas reclamações

e interposto o respectivo recur-

so das decisões da commissão

para o tribunal judicial, tenden»

te a organisar-se o quadro com

os quarenta maiores contri-

buintes, constantes da matriz

predial, que não fossem mortos,

ausentes ou domiciliados fóra

do concelho, fomos ainda uma

vez colhidos de surpreza pelo

snr. Salgado e Carneiro, juiz de

direito d'esta comarca.

Tendo sido negadas pelo se-

cretario da camara as certidões,

de que os recorrentes tinham

no anno

anterior, recorreu-se á adminis~

tração do concelho, onde exis-

tia a copia authentica do recen-

seamento, que a camara havia

enviado com destino ao gover-

no civil, e d'ahi foram passadas

pelo respectivo secretario as

certidões desejadas, com que

foram instruídos os recursos.

Estas certidões, passadas pe-

lo mesmo empregado e por

egual motivo, haviam sido

admittidas e consideradas do-

cumentos authenticos em 1892

pelo sn-r. Salgado e Carneiro.

Podiam pois os recorrentes es-

perar a negação de provimento

aos seus recursos com todos os

fundamentos legaes ou não le-

gaes, que se podessem imagi-

nar; tinham mesmo quasi a cer-

teza, senão a certeza plena, de

que tal succederia, pelo que ha

 

 

ças e contra~danças mesmo nas po-

liticas.

_Engano-se, D. Biccas; D. Vas-

co tem gósto, embora na forma ne-

nativa. Não gosta de ouvir a musi-

ca em manifestações a ministros,

não gosta de ouvir as musicas das

«Figueiras» e «Asno do sr. Alca¡-

de». mas isso elle lá tem as anos

rasões. . .

-Eli'ectivamente. os gaiatos são

insupportaveisl. ..

Lembram-se de coisas. . .

-Olhem, D. Vasco e D. Biccas,

lá vão aquelles dois relinadissimos

gaiatos a cantarolar uma cantilena

atrevida em musica das «Carvoei-

ras› e do «Asno do Sr. Alca¡-

de» .

Ao longe. enviam-se os dois

gaiatos abrejeirados como que lan-

çando de. proposito a D. Vasco a

sua satyra mordente.
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Publicações no corpo do jornal, 60 réis cada linha.

Annmtcios e communication, 50 réis; repetições, 25 réie.-Annun-

Folha avulso, 20 réis.

muito se boquisava; mas o que

nunca podiam esperar era a

surpreza, que lhe estava prepa-

rada.

O snr. Salgado e Carneiro

que em 1892 havia reconhecido

ao Secretario da administração

cioe permanentes, 5 réis.

25 p. c. de abatimento soe ere. assignnntes.

CONFRONTOS

0 passado e o presente

Carga o'Ossos

«Es impenitente, Carga d'Oe-

do concelho competencia para, SOS, não te corrigeS, muito em-

como official publico, passar bora as chtbntadas te ensan-

certidões com a authenticidade ¡guentem o lombo.

exigida pela lei, em 1894 ne-

gou a esse mesmo empregado

tal competencia e com tal fun-

damento negou tambem provi-

mento aos recursos! Não se

acredita, mas está escripto pela

propria letra do snr. Salgado e

Carneiro e consta dos respecti-

vos processos archivados nos

diversos cartorios d'esta co-

marca.

Afíirma-se e prova-se! Não

queremos, pela incompetencia

do logar, entrar na apreciação

das cauzas que originaram a

metamorphose na opinião d'es-

te magistrado, mas o que é in-

contestavel é que ella se deu.

Apanhado, pois, de surpreza

por sentenças com tal funda-

mento, ficou o partido regene-

rad'or inhibido de conseguir or-

ganisar o quadro dos quarenta

maiores com os elementos, que

0 deviam firmar, e que traziam

ao nosso partido uma grande

maioria; bem como ficou priva-

do de fazer inscrever no recen-

seamento politico numero su-

perior a mil e quinhentos elei-

tores, que tantos eram aquelles

por que se reclamava.

No entanto e apezar de tudo

o' partido regenerador acha-se

tão forte e unido que, mesmo

sem a commissão politica e sem

a presidencia das mezas, não

teme a lucta.

Ha-de, porém, procurar por

todas as fórmas não ser este

anno surprehendido nos recur-

sos, mesmo que tenham de ser

decididos pelo snr. Salgado e

Carneiro.

_+-

 

A canção dizia assim:

(Musica do Arno do Burro do

Sr. Alcaide).

El Payo de Sabugal

A' Figueira se passou.

Porque seria que El Payo

Na Figueira não ficou?

Viva o figuinho!

Dançar. dançar

Haja «Figueiras»

A' beira-mar.

A sogra da minha avó

Tinha um gato muito máu,

Que mordeu o Libaninho,

Gritando miau, mim”. . .

Viva o üguinhol

Dançar, dançar,

Haja «Figueiras»

A' beira-mar.

Só a verdade ensanguenta,

porque só o que é verdade doe.

E tu bem sabes que de tudo

quanto te faço lembrar é a pu-

ra verdade.

Quando pela tarde caminhas

devagarinho, silenciosamente,

has-de por força ter dentro em

ti o remorso a desfazer atua

existencia.

Por isso as faces se te cava-m

em fundos vincos, e o corpo se

te vae debilitando pouco e pou-

co. As afiiicções matam tanto

como a doença. E quantas af-

ñicções terás tu ao dia. Quando

pela mente te passar a scena

da espera feita a um teu visi-

nho, a consciencia lia-de dar-te

um grito soberbo.

D'antes assassino, hoje ladrão

 

GAZETXLHA

Muito bem. minhas senhoras!

Quem vos chamar generosas,

Sobre tudo mui bandeiras,

E' um lamécha sem brios.

Sois todas umas sovinas;

Pedi-vos a consoada

Da forma mais delicada,

Mas fiquei a vêr navios.

Nem uvas à Fernão Pires.

Nem sequer um periquito.

Ou mesmo qualquer _iignito

Me mandaste de presente.

Mas eu prometto vingar-me,

C ntem desde já com isso;

As que tiverem derriço

Vou dizer a toda a'gente.

Indiata.

  

D. Biccas não sejas tolo,

Não te ponhas a cliiar:

Olha que levas tareia

De valer e de rachar.

Viva o figuinhol

Dançar, dançar,

[-Iaja aiiigueiras»

A' beira-mar.

Esta nonte houve só opera,

Libaninho não gostou.

Ao ouvir chiar um carro.

Libaninho suspirou.

Viva o ñguinho!

Dançar, dançar,

Haja «Figueiras»

A' beira~mar.

_Que grandes brejeirosi

Você não vê, l'), Biccas?

Aire-vidas! até já com D. Biccas

entraram! Em outros tempos. vá,

porque, segundo me consta, voce,
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convicto dos "aninhos Munic¡-

paes, não poderás viver socegado,

Carga d'Ossos.

Quem te viu e quem te vê,

que diñ'erença d'habitos e de

costumes?

Até ha pouco indífferente á

politica, não gastavas um real

sequer, era tudo á custa dos

outros; hoje, hoje tens de ser

um esteio dos Berlengas.

Não tens votos mas tens di-

nheiro: com o segundo com-

prar-se-ha os primeiros, assim o

ha-de querer o senhor. E tu,

Carga d”Ossos, que remedio

tens senão obedecer, porque do

contrario os teus sonhos de fa-

va e palha desfazer~se-hão como

o fumo. D'esta vez illudiste-te,

deste um passo em falso. Jul-

gavas _que esse mandarim de

lama em frente do qu'al te ro-

jaste, numca mais haveria de

cahir do seu pedestal de lama,

e por isso entregaste-lhe com

armas e bagagens as tuas opi-

niões, os teus desejos da far/a

e da palha d'onde nos outros

annos tiravas boa maquia á som-

bra dos pipos de vinho com

que presenteavas os offendidos

e o commandante.

Hoje nem sequer podes met-

ter a unha nas rações, pois que

alguem te vigia bem de perto».

(Do Povo d'O'uar n." 44)

_+__

TRAÇOS RAPIDOS

Farto bigode, passo methodi-

co, olhares terríveis, processos

volumosos ao braço, desce im-

pavidamente de S. Miguel ás

Figueiras e vice-versa.

Quando substitue alguem no

exercicio das suas funcções, es-

pecialmente depois da ida a Lis-

boa, onde as aventuras, ou por

outra, as bellas filhas do Gual-

daquivir o envolveram nos seus

ardis, está mais sério e senhoril,

do que o proprio juiz que pre-

side aos trabalhos.

Muito bom rapaz, tem uma

fraqueza: o bello sexo!

Não dá o seu logar a ninguem

e tem provado bom gosto e ha-

bilidade!!

No violão é delicioso, e tem

pílhéria quando nos põe ao fa-

cto de cousas até então myste-

riosas, para nós outros profanos.

E' um Chico, chao!

 

NOTICIÁRIO

Ministro das obras publicas-Ma-

nifestação-Desmentido

A' passagem do sr. ministro das

obras publicas para a capital. na

noite de sexta-feira ultima, teve

sua ex.“ inesperadamente uma ver-

dadeira manifestação pelos princi-

  

D. Biccas. tem produzido tambem

muito, litterariamente. mas assim

com uma certa fôrma. .. uma cer-

ta forma . . .

Mas hoje que se occupa de D.

Vasco, deviam-n'o respeitar por

minha nobreza.

Tanto mais que tudo quanto es-

creve sublimemente na fôrma ne-

galiva, cheirando a essencias (invu-

dosas, é por minha defeza, e por

tanto isso bastal.., Mas não se

caiam, e lá continuam.

Comprae, rapazes_ compras

Folhiuhas do bom Macario.

E' de bella qualidade

Este estrume litterario!

Viva D. Biccas!

Dançar, dançar. . .

Haja Biquinhas

Cá em OVarl. . .

paes candilhos regeneradores d'esta

villa que acompanhados de uma

rnuzica e bastantes pessoas foram

:i estação fer-rea apresentar ao sr.

conselheiro Campos Henriques a l

homenagem do seu respeito e admi-z

ração.

giram que não apparecesse na es-

tação quando os colcbrus «meetin-

guoir05n progressistas-republicaoos

pass'vmn do Porto para Lisboa no

dia 46 de dezembro do auno proxi-

mo passado. Sua ex.“ não appnre-

lceu la então. não obstante ter or-

A chegada do comhnyo foi an-ldem confidencial para comparecer

uuuciada pelo estalido dos foguetes

e pelo hymuo real.

Subiram á carruagem-salão. aun

de ia o ea.“ sr. nnnistro, os srs.

drs. Sobreira, Amaral, Huett de

Bacellar, diversos cavalheiros e o

sr. dr. Chaves que o cumprimenta

ra como particular. Então, o sr. dr.

Sobreira levantou¡ vivas á familia

real, ao ministerio, presidente do

concelho. e ministro das ohras pu-

blicas, vivas Caloi-eminente corres-

pondido; pela grande multidão que

apinhava a gare, illuminada a ar-

chotes. '

Depois da partida do comhoyo, o

sr. dr. Hnett Bacellar levantou vi-

vas ao partido regenerador, etc; e

quando em marcha au /lumbeaux

os manifestantes seguiam para a

villa, foram levnntados ireneticos e

enthusiasticns vivas aos srs. drs.

Sobreira, Huett Bacellar. e o sr.

Manoel Joaquim Rodrigues. um

verdadeiro, fiel e dos utcr ssado

partidario da regeneração, dwu «vi-

vasy ao' partido cujas ideias profes-

samos.

t
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Esta manifestação deve-se unica

e exclusivamente a iniciativa dos

nossos maiores correligionarios, e

não à da auctoridade administra.

tiva. A

Não precisamos do sr. adminis-

trador d'este concelho Aunibal de

.Vasconcellos para coisa nenhuma

em politica.

A manifestação realisada na sex-

ta-feira á noite nada deve ao sr.

administrador do concelho, nem lhe

quer dever. E' bom que digamos a

verdade: o sr. administrador, pelo

contrario, empregou esforços para

que tal manifestação 5o não levasse

a elfeito; e para tal fim eucapotou-

se em desígnios reservad s, e man-

dou chamar ás 3 horas da tarde o

sr. dr. Sobreira a administração do

concelho. Ah¡ sua ex.“ disse a este

cavalheiro «que era melhor não fa-

zerem tal manifestação. e que não

queria que a muzica tocasse pela

villa, caso ella se fizesse»

Quem encommendaria o sermão

ao sr. almiuistradur? Quem lhe

imporia por suggestão a ideia de

lhe desagradar a manifestação qu

se preparava? -

Não queria que a muzica tocasse

da casa do ensaio até :i estação,

nem d'alli a caminho d'esta villa ou

pelas ruas!

Porque seria?

Sabemol-o porque: sua eit.ll não

queria que se incommodassem os

ouvidos dos seus amigos e nossos

adversarios.

Estes exigiam-lhe que reprimis-

se a manifestação ao sr. ministro

n estação. e ahi reprimir qual-

quer manifestação aos ditos «mee-

tingceiros.»

Não cumpriu. portanto, uma or-

dem que lhe era dada pelo sr. go-

vernador civil, vinda do actual go-

verno.

O sr. administrador, pois, deixou

de ser um empregado da mudança

d'este, deixou de cumprir uma or-

dem do seu superior, e passou ás

mãos dos nossos adversarios a de-

sempenhar u triste papel que desen-

peuhou na curta administração que

fez na Figueira”.

Persegue o sr. Annibal de Vas-

concellos uma má estrella. se e que

o homem não cria a sua ma estreita.

Não se recorda de que gregos e

troyannos n'aquella terra lhe deram

o despejo, e sua ex.“ se teve' do

despedir sem que deixasse uma uni-

ca saudade?! V

Não lhe parece ainda ouvir re-

soar aquella voz: «Para lá te vás

nas paudas azas dos beucftcos ven-

t0$l?n

Isto repetia o concelho da Fi~

goeira em peso.

Sua ex.“ não vae sendo mais fe-

liz em Ovar. Os mesmos processos

em tudo, o mesmo homem em

tudo!

Porque é que teve repugnancia

em que a manifestação se elfectuas-

se? Porque e que não queria ir a

estação a passagem do comboyo

em que seguia o sr. ministro das

obras publicas?

Sua ex.' Ia tem as suas razões

que nós todos sabemos.

Ultimamente, sempre foi, mas

com que magua, com que repu-

gnancia!, . . ._

Foi preciso urna pessoa das suas

relações fazer-lhe ver que era mau

coroar o seu proceder com a não

ida a estação. Assim, sempre foi.

mas o modo como nós o sabemos.

Por isso, repetimns, o sirva isto de

resposta ao orgão dos progressis-

tas d”Arruella: A manifestação po-

litica de sexta-feira. ao sr. minis-

tro das obras publicas não foi pre-

parada nem realisada por interven-

ção alguma do sr. administrador

ll'usle concelho, nem n'ella teve

interferencia para que se levasse a

efleito. Não precisamos d'elle para

coisa nenhuma em questoes de po-

litica; e ate, fique-o sabendo sua

ex.'. o sr. administrador, que se

tivesse a lembrança sequer de a

projectar, nenhum dos nossos cor-

religionarios o acompanharia.

Tal é o seu desagrado.

+

Ao sr. governador civil

do districto

Baixou antes de setembro do

das obras publicas como já lhe exi- auuu proximo Passado, á adminis-

 

-Insuppártaveisl isso é que é

verdadel Nem a mim

xam!...

 

prehendem o que eu quero di-

me dei- zer...

Não te deixa entrar, D. Biccas,

Aquillo são ensinados pelo Drainda mesmo que vás sem capaz¡

Fausto. por aquclle jacubiuu, por

aquella sensitive rabugeuta.

hespanhola com que êlle tanto em-

birra. Além d'isso, D. Vasco não

-Não e tanto assim, D. Vasco¡ possue aquella gentileza d'um Leo-

e D. Biccas, não é tanto assim... ,naruto e de um Magriço. Não é in.,

Eu sou D. Fuas; e á re do meu

nome. vos juro que D. Fausto não;

tniramente nacional. Oriundo de

“espanha, pertence á familia D.

se methamorpho ea, não tem Mar-'Marianna Sans Barraza.

garita. nem por ella canta sentidasW

Sou,endeixas. Conheço-o bem.

IIJUVO umas coisas entre l)

Vasco e o grupo das Tres Came-

d'elle coudiscipulo na escola dos lias: e em nbres não se bate.

ridículos. Não e descendente dos,

trovadores mediaveis. Se vos odeia,

isso não sei; mas o que sei é que

elle surprehendeu-vus n'uma reser-

vasda que trazeis; apanhou-vos

d'assalto. e diz lá com os seus bo-

D. Vasco bateu grosseiramente

nas tres Camelias.

Isto não é proprio da gentileza

de um meridional.

D. Vasco andou mal, muito mal;

e o meu amigo Fausto irritou-se

tões: «Não pode ser, sr. D. Bic- como o Magriço, como um Vellozo

cas; não pode ser, não pode ser, e um Leonardo. Procedendo como

sr. D. Vasco» Voces bem com- aquelles doze portuguezes que

tração d'este concelho. o processo

de syndicancia motta a'caoiara

inuuiuipal. Esse processo foi pou

cos dias depois entregue a lltoslna

camara que n'eIIe tem de respon-

del'.- . quando ella muito hein

quizer, pois que o sr. administra-

dor não marcou prazo.

A esta auctoriilade temo nos di-

rigido n'este sentidufrequeutes vo-

zes, sollicitando o que é de justi-

ça, só de justiça-a remessa do

tal processo para 'a administração

do concelho, afim de a elle se dar

0 andamento devido por lei.

Porém, o sr Auuibal de Vas-

concellos, tão mal talhado para

anctoridade administrativa. não pro

videnceia, porque não sabe, não

pode ou não quer. . .

E' mais natural a ultima hypo-

these. Quanto á primeira, ja lhe

apontamos o verdadeiro caminho a

Seguir; e relativamente á segunda

pouco ou quasi nada sabemos, nom

isSo deveria Importar para o caso.

Por isso, cnteudmnos de nosso

dever apresentar as uoSsas justissi

mas reclamaçõ's ao ligou chefe do

districto, conscios de sermos atten-

(lidos.

O partido regenerador d'este con-

celho pelo nosso jornal pode ao Sr.

visconde d'Alemquer a sua attcm

ção para o caso, e espera as cor-

respondentes providencias.

Ao sr. governador civil não é

estranho esse processo de syndi.

cancia que dorme um bom soumo

de quatro mezes no berço do ar-

chivo camarario d'este concelho,

emballalo pelas mãos suaves do

sr. administrador d'este concelho.

A camara se é digna, honrada e

zeloza como apregóa, anda errada-

mente. occultaudo eternamente, 00~

mo deseja, esse processo. e erra-

damente anda o sr. administrador

d'este concelho.

Em ines casos, e visto que não

somos ouvidos, a quem recorrer?

A' camara? Loucural

Ao sr. A. de Vasconcellos? Tein-

po perdido! _

Recorrendo ao sr, visconde de

Alemquer. governador civil do dis-

tricto, esperamos de sua ex." as

providencias, que de certo não nos

negarã.

   ;MR-W935": 7» V"“ “fã

Necrologia

_-

Finou-se a semana passada a

mãe do nosso amigo, o sr. José

d'Oliveira Soares, da Ponte Nova,

d'esta villa, sr.l Anlonia da Cruz

d'Assumpção.

Sentidos pezames.

_Tambem cessou de existir a

sr.“ Maria de Pinho, espoza do.

nosso amigo e correligiooariu. sr.

Antonio Pereira Rezende Ramada.

Sentindo profundamente o golpe

que vem de ferir o respeitava¡ ca-

valheiro, enviamos-lhe as nossas

condolencias.

 

No tempo que do reino a redes leve

João, ñlho de Pedro, moderava,

foram a Inglaterra defender as da-

mas inglezas,

(E assim provaram que honras e fama:

(Em tuas damas havia para ser damas»

Fausto, em guerra fervida e ro-

busta. la vae em defeza do grupo

das Tres Camelias. E sem mais d¡-

zer, vos conto o que elle ha pouco

me recuou:

«Gastar palavras em contos extremos

e golpes feros, cruas estocadas,

E' d esses gostadoree que sabemos,

Maes do tumuo com fabith sonhada.

Basta, por ñm do caso, que entendemos

Que com ñnezas altas e efetuadas

C'os nossos fica. e palma da. victoria

E as damas vencedoras e com glorios-

'-Não digas mais nada, D. Fuas,

José Carrelhas

No Diario do Governo, de sexta-

feira, vem a transferencia para

Arcos ,de Vallede-Vez, do sr. Jose

(Ia Sitva Carrolhas, escrivão e ta-

helliao em Vagos.

A transferencia para aquella co-

marca foi requerida por aquelle

nosso amigo. pelo que sinceramen-

te o felicitamos, felicitando egual-

mente o povo da pittoresca comar-

ca minhóta. que encontrará no sr.

.lose (Jarrelhas um cavalheiro pres-

tavel. sincero e sympathico, e um

fuuccionario publico. sabedor, ze-

lozo, intelligente e sereissiino.

As palavras de justissimo louvor

ao nosso him amigo não são des-

mentidas por esta villa que sobeja-

mente o conhece, nem pelos hon-

rados habitantes de Vagos que

sempre o respeitaram e que com

saudades o veem partir para o

Minho encantador.

Quu o nosso amigo o patricia

seja feliz o goze bastante n'esse

jardim de Portngil.

.__-__..______

Notas rapidas

Esteve n'esla villa e hospedado

em casa do sr. dr. Chaves, o sr.

Fortunato dídlmeida. digno capitão

de ravallaria n." 10.

_A passar rom a sua familia as

festas do anne novo, tem estado

entre nós o nesso excellonte e de-

dicado amigo Francisco Lopes Pin-

to. a quem abraçamos cardeal-

mente, dando-lhe as «boas-festas ›

_chegou de Espinho com sua

ex.“ esposa, o sr. José d'OIiveira

Gomes.

Receba o nosso sympathico ami-

go os nossos cumprimentos.

-l'asseiou ante-houtem de car-

ruagem com os seus nfticiaes ás

ordens, Mto alteza o sr. t). Alfonso

Cabral Ramon.

-Chegou de Alcobaça a esta

villa aonde vem gosar dois mezes

de licença, o sr. Cypriano d'Al-

meida.

_Esteve n'esta villa o nosso

amigo Carlos Mendes. de Aveiro,

distinclo alumno da Academia das

Bellas Artes.

_Quando é que a camara envia

:i administração do concelho o pro-

cesso de syndicancia°

_Ha dias que tem estado gra-

vemente enfermo o sr. dr. Serafim

Baldaia, conservador u'esta comarca.

-Publicação a pedido:

Ridiouloc

Lanceiros, eu vos saude!

Hoje humilde e revereute.

Quero dançar-ves. contente.

Mui guapo. e mui lampeiroi. . .

Já não tenho suissitas,

E von rapar o bigode,

Pois minha bncca não pode

Tocar n'um Buzio ligeiro.

Labinna.

“É

Percebemos. percebemos. . . O ho-

mem tomon-nos diassalto. Tudo

perdido!

-Adeus, D. Fuas. Vou vêr as

fugaceiras; preciso que a petisada

se exhiha.

Chegame o rneu landeauJ

Não sei se vam com a conta.

_.\té logo, D. Biccas.

A sogra da minha avó

Tinha um gato muito mau,

Que mordeu o Libam'nho

Gritando mia'u, nu'áuf. . .

Viram, petizesl

Dançar, dançar.

Haja «Figueiras»

A' beira-mar.

Bi'lin & 6.“.

a*   
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Gordo, moreno. e sympathico do oceano visinho, a meu lado a ), \ _ . V , « Alves Martins»
Xla' como sempre. apresentou-se nos na um““ DE “E distincção. a aristocracia. reflecti- litlill \NLE bltNhÂLIElMLlma semana págsmfa. com o nm da sua das ua petizada local, alegre. des-' [Ilustrado .com ”10 magumcas qm_ Na rua de Bartholomcu“'56 visua acomu amigo e college», o '- carada, quando de luva verde como WMM“” m “das emma““ acl-13-56 aberto, das 8 horas
m' nosso velho 'e querido Jose de yOhl'hlvuó'óllnbeíscomonührira as figueiras, chicotinho envernt- , J g p . ' . . d . - á' d

Castro Vidal. estudante da Escola NNW“"W'W amoráternnciuhw lado... 7°' um dos .mms d'imncwf e a mama ”5 a tarde' um
co' Medica, o primeiro sporteman avei- 5°*à**“”"'*“mb*"'°°'"°MWM Sete horas. Oriundo de sangue ab “weagfs ;mms T'ffbguha'ç' “OVO @Stabelemmeflm de P110'elle mas“, e nosso esclarecido confrade Láquandoumorle as!aut...co¡tadinhnl... azul desde epochas remotas. jaum ra pu lift¡ a em [O !0 ms._com tographo da prOVInCIa, ondemn_ .

. geral agrado de todos os leitores _ - . Ada Voz Publica. snvósnabein mvósemnsnlnguenit... 3 esta 11"". e !150 6808") POI' mn- > - ,- se executam mudos trabalhos
03|. . i _

do conceituado Jornal _ _ ›m Amigosyelhos desde os anreos ChorwmarosnddrjuntodaCm¡ guem. mas ciffreço do meu: caldo a Preços mmto resumldos_
“ ' tem IOS de 'culle iaes, os nossos Anlmjámmchorounlgun-m:jamais a vossas exce encias que erao o . .ã
sr' cumlprimoutos "ganham“ em NeIuDous,quantlopurnóamot-reuJum"... liom gosto da não acceitar. 0 A A ?RGEOIIÊOIA _ Conservam-sc os Clthés.

res' um longo e apertado amplexo. _ , Jayme. _T _ ”a“;nl'f l . “quem” ° OVA Rum veio passar “guns (“as a esta JoiodAImcida. matt“.xtoso Ililttlmi. ql'te tanto en- _ H

ZB' vi“... onde muito; bemquism e n mn-,sn-_- -l-m__¡_ 7_ w--k -1-4 um"”¡a-'mil e' “'çce”° acalmpe 3]' l) o 'c o . .. j” 'w › W ,E cançar. e rechennto «las mais snr- [OJ urldlco
¡vm- esl'ma' ' . .

prehendentes e arroliatadoras sce- 1Ou elle não fosso o Vidal. o V1- CHRONICA É _ l _ . V h ~ . H _ _
E193' dal gentil e alegre; guapo o tenta. "3° '_".'mduc'h' “mm“: a 'n l “I" . ~ - .
ela' rlor á volta do qual ad›-jnm inces- 0° ePP""-n leS two U lcreng. a Ilor _Becoptlaçaq 'las leis_ gomes «lomn. qu'tmneme as bmw“ ecasmç ma_ 1895 __ ;K _ e a coznsnisrraçuo_ o oito e r pull. rn¡ fiscicnlos Ilu .32 paginas.
que Ozàsqwocéu da pátria mbmlm

. _ .. ._ _ .lesespero, onde predomina a ain- puiilicailos semanalmente. a 20mm P D . - 1 AGRADECMENT iiiçao_ e lo crime, tal é o \i'üalorllll- ::life :HIIFI:IIIIJI_. bingos' no acto da___*"__ ,.us se a em casa ;e vossas ex. _ erario no romance. crua na ra- t1 . 'A Is oa. para occorrer
a O cancmne'm de mus'cas ”pular“ cel encias.]que são pessoas religio- Antonio de ouveíra Soa_ our-ção é devida a brilhante pena ás_ de.~pezas de transporte e com.

'icio O fasciculo 2; d'exta valiosa e sas' e O (nabo .em casa dos amem' res e sua es osa a radecem "". j”“'anm e“" SP- Eduardo F- "1'55“” m"“ revender' Vu““ ea"“asse . _ ,-. é dos pedreiros livres, cancros da so- ' , ',p ' g Reis_- _ 'fa-*C'CU'U 30 reíêh meu no acto"neres"a"l'°7'ma ¡mbhídwo que; ciedade. perdição das nossas almas. [Jenhorad1551m05 a ÍOClaS as Nim san os lucros que auferire- da entrega.:ulnulíulêg 5:¡::Tlgeilàneovgoêgmfa (Il: ,tostado provisoriamente. voluu- pessoas que os cumprirnen- 'nos com a publicação rlo pxpten. Nas ,prorincias e ~“nas o pag“.
..a 'em I um_ do povo tariamnnle, d este logar, por occa- wmm Pela occasâo do talle_ ilnio romance, Assassmw do Ban_ mento o adiantado. nao se receben-mus'” e p) p não das festas ao Menino Deus; va ° t d t_ quai-ro. a razao que nos força a do Howrtuurias lllferlnrns a 300Portugnez- l . . _ m gueando' errante_ por serras e Os_ (21131611 0 e sua 6X ¡fimo-93 Fuck“, “w armada Mulan“. réis ou 10 fascículos. lJistribuiiloo

ado Unde a musa anonimaése a i" Games' campus e pmnascos' ema_ mae e sogra, Amoma da pois que as «lesprzas que [Pinos a l.° fascículu naio sera distribuido o
.sr' ma: com ?um pujanç" .SÊmM'Ê des, villas. aldeias, com uma luzer- CI'UZ da Assumpção, C do ram são enormes, mas solliuti- 2.' aos senhores_ assignantes daIião ;ips .themnls alnornsgs Elaliãliilnllliaí m azu¡_bmnw acceza' em cala de mesmo modo reconhecidos larinos o favor publico e fuermos província que. nz'io tenham satisfei-

lgguàfffo ctgáuâfs oqluthgáào_ l à urna Rosita que a mim se queira aos cavalheiros que a acom_ propagamlnhcla nossa eoipreza para to aquella quantia.las P I é p H __ é .a _ unir para _todo o' sempre,-uma ,mh m á se ultun_ a t a_ ¡tullllcayau .le novas obras que --
;ado O'Natn _ u na a 33, Ya“? nos““ quamuer, qmmuur Futàua' P* ara h › P É' o' iremos lançar no mundo litterario. CONDICÕHS DA PUBLICAÇÃOdô- "a human“ da ”dolaçao uulvefb?! por exemplo_; descançando o as- dos malllresmm PUbhcamen' São estos os motivos porque fa- upm. rio sol, (lilloa Eã'rôta _er 39'34“13'- pmm, puupando “um. ¡rabamo e te a sua iudelevel gratidão. zemos «to Melim romance 0 As- Esta uiilissirna publicação, ao al-eal' “10'" O .3? “mto 9 'STÍQUÇ 80th aborrecimeuto.-ai, meu Deust- Ovar, r dejaneiro de msg_ sassinio do Banquairo, uma edição cince «ip todos, peia <[¡;¡ axu-ema
's › w' na .l .msmegcta “Ç :L ã¡ . 6.' evite¡ assim dar e receber as «Boas- . na.; , , ., h popular uu alcance de todos, ainda baraleza. e necessaria a todos se.a.“ 11?.auw'udlmno. :5:23: festas», praxes velhas. mais velhas F" à " ' ' _N_A___'__ os menos favorenillos e que sejam não indispensax'el. priiiclpla...g:e.ha
eua nssoÍia-se e? @Mia cgmlámàmPe _que a cartola do bis-avó de l). Af-

amantes «Ia leitura. os quaes por :i distribuir na primeira semana de. ::Digian 1:?” se sauda o gh": !ouso Henriques, primeiro rei de __ urn preço_ ¡tiriiticissíino 'poilem pos- jineil'o de 1895, continuando a sua.im" .p ' . - Portugal.
sun uma VH'Ilathlra Joia litterana «listribui'ão semana] Lde acontecimento da Natmdade. f¡ . b H "l ,i . E , _ , _ _ - i "19'163 A _car_ O fasmculo 22 ¡usere as jami_ lista a ta mm a, se ata se e “uma ara mllus para compioxai e attesiar o Narrolmante o preço insignill-“e ge ouvem no Mamma, date chamar, tem uma razão ge P i que dizemos, \repito-se .as vauto- cantissimo, o mais barato que até3 às 'É' eg“ 01,03““ h mm Chem de ser. Exgmsno, de uma negaçno _ - _ Josas e tontadoras Condiçoes :la as- !1an tem sallldo e Ralllt'á. de pretos'05° 13“' d m' e "re“ ass'adã' de semmen_ ati-oz, Singular, a tudo que chetre 0 mazor successo de edrtora- signatura: portuguezes. cata fasuicnln emas” .af-"Aulém masa O mesmo “sem“ a deveres de .etiqueta eu fujo. _ ção em Formal/.1! t) Mssassigio do Bouquet'ro. nom papel, Com o respPClivn res.ms ameixa canções geuumamemp pur_ E fol:J polr isso. porque _vt proxi- 190 reis cana “Hume de 300 virei-.se _aún ~ v;ilume.~, ou 30_ 'fas- guardo, ConLerá 32 paginas de

'AL tuguezas. muito caracteristicas. 33° ° qà'e entregue' ° call“) paginas em média. 918110? I. ltslfa'w Cm" 10 Indl-Ul- lrxlO. (jm 8. franrrz. excellente-
. Eis O summarm: esta_ o. e que eu sou_ unico Dow volumes pa, me¡ ::nas traxgibí Tiraraila'a do texto. mente impresso, e em lypo com-mso Bemol franc“, romance' One_ proprietario, a outros, e asstm es- _. \irr'inara .. estantes .toluniesjas- ptetíuneme novo_ '
im Tecido á sua D. uma Julia A_ capet airosamente aos trabalhos da Romances publicados; setarlarnente ¡Inipie.~.~o.~,_ que [learn Desta forma, O chlgf, CM¡ por_

da; Russel Novaes. -Hymno dos emz'- 81'39“3- t d . h . ¡lj-Lutz Noir-A Estalagem dl“ 13”:iàlàallflil_ Pt”“ “IOÚ'Ca Qual"“ Miguel., que é o primeiro volumegrados pornwmza, em plymomh_ _uma “fe“ 3 "il-l 99's, 9 01°' Maldita. traduççno :te C. Dantas. 'anta-tb "ul-*- l a publicar. eustara, completo, aosma 0m à sn_ D' Ewmna Camaro pm_ euwo a vossas exràe encras os meus ici_ Eugen", çhamm_03.com list“ uma semana rneute urni senhores asSIgnantes no Porto, pou-pro_ !mw-_AO Manim Del“, canção das rumpnmentoi. (L 63er que gonovo panhelms do (mw. “aducçau de faser?qu ao pregu lllllllmt) de ol) co rnais de bQO rélrl, e aos dasmas e das hmm?“ 0“¡ á sr.. D_ anno (161489.) l es seta tão dm e Alfredo suma-nm. relr.: h_ 1 _ _ pi-owiicias e Lisboa cerca de 900gm_ Maria do Carmo Parem Fernandes tao foi t1 Ronipo para ¡Iêttnmeu 83?- 3_o_v¡scom¡e Ham¡ de Em“" 03 assignarites receberaode brin- réis. _

iürn -Vou fugir-w. canção oil'. á sr ' 3° um¡ mula'. uma u. "a qua ' -Romanco_de um auctor droma- “1”“ \ÊI'mÍa “Main”: fuma? E9135 PWÇOS ilnllnatlores e a fór-rca. D. Mam de Jesus Louremcaspar. quer, que pa pite porhmlttantte por “eo, ”a.¡"(.ça_,,_,¡e pnnugalda sum_ ;burning Iptgptm para cainilhn_ as ma 'suave (to seu pagamento. 20
-Otha o que eu tenho passado. im'". “ag s“?p'mb p a.” :gos e 4.°-_Maoricn› Drark-A_Mestra. _l ¡Illjl'atüfg dia Obra. e:: fanS ou a0 réis por semana, suo a ga-choreugraphica' 0m á sr.. D_ Bar_ dagrimas edvmagre, ::pos daque ¡raducmn-de Nuno de Buu“" pam_ linpreasas a Loren para a rathura ranua mm,- snuda du Fx“" dvesla

barn Candida da Gama. t) lisbo- ”Pale“ ca aval' :as 1"”“ 0 5°' A seguir: dos 2 minutes. gratuitamente. empreza que espera nao só publi-
name, fado, oil. á sr.l D. Anna p!“ mv _e a mm a 3 ;na m mlau' 53- Edgar- Meuteil-João das A “13.5 ab,i'esf03?-_ que 3038' car todas as leis actualmente em
Augusta Monteiro Guimarães. - Jo› Sao' ' ' a" ' ° “a mms 0"' “e es' Gales, traducçao ne C. Danlas. Mei" e be' re›P'InsabI|I§BII› Dorsa vigor, mas tambem todas as que_gema_ chmeographm' ou». á sn. te... LISBOA .ismgnaluras a empresa oil'ereoe .Je futuro se proniulguem,
D_ Mam José Game” 5mm_ a¡ .i lt ' 1 GRAND :A obra e os brindes. ou a _i_

SãO já 208 as. musicas que o NOVIDADE comcnissno :le 20 por oenlor ' Todos os perna”? e correspon_

Cancioneiro lova publicadas. O “0V“ 30110 a_0931130011 de má E Para Lislm:i,_proriuc_ias e Illlaao derreta devem ser dirigidos à Agen-Aawnwa no em_ Empreza çara, molhado. frio. escuro. Mas A Mamma “a a lãs(0:_i d prrw_ dus fasmculos nao Snifre a1- cia Portuense .ie Publicidade, P.. do
Ces:ir,Campos& C ', rua de D_ pe. isso nada traduz em seu desabono, PO ' Mix' m all¡ CZ”? Ierai'au de Preço¡ sendo_ 0 Pig““ Calvario, I7 _Porto_

dro 416-2." ' WW!” eu tambem apresento-me M530_ co v _c n ef": *a int'nto ile cada_ fusotcuh) feito mlian- _E
_____...___ quast sempre carrancudo, qual Fer- dos 5310403 [22:03 do Bubu tado e reinetudo a nossa casa etll- q A Bordadeira

onderà? rabraz d'Alexandria. ouoas ala- _ _ tora." Porque "aulas" vras, e essas asperas,Bronuncigdas V walls!“ FOllJtZ Corresponilencia e assignalura e "Oda Portugueza°
- O jornal progressista da terra em voz _arrastada roufontia, e nin- Este livro torna-se necessario a :lirigivla á casa edilora. rua Chã. O _

no cnsmme ¡nverteberado de inveu- guem diz de mim senão bem, isto todos que'_qutzeremlsalier dos fa- 87~.t.°-Porto. "telh'" Jornal "e bordados e

E tar falsidades e calumnias. visto é, que sou bondoso comoo proprio ('tos occorridos no Rio de Janeiro e "wi“ 9m Imrluguez e o unico ex-
ho- que não pode atacar os seus adVer- Deus: misericordioso como Elle. Buenos-Ayres durante n perinanPn \ ) N | êl'fwa'lwme fell” 6'“ É“Flilgal'
udo sarios por *forma diversa. veio ca- Seja-me licito uzar desta vaida- Cia alii das corvetas Mmdelto e Af- a* a “1“"6'“__"e 20 Paglllah 59

lumniar o sr. Isaac SilVeira. atñr- de.-fazer a minha apotheose'. Sim, fonso de Albuqoerqua, do proceii- E réis: PQP 85›|grt_allira.- ou 60 I'Óts

r as mando que este nosso amigo esti- apresentar-me e dizer-rue um santo mento dos officiaes da' armada An- “ul-*ih 'linea-'n 02090 exemplares.
ada vera na estação forrea d'esm_ villa, de carne que a posteridade se en- gusto nie Castilho e iram-iso. 0h- Assim““ “4 Age“c'i* PW'WSB de

       

  

  

  

 

  

acompanhado de uns poucos de ho-

mens na occasião da passagem dos

«meetiiigneirosn. Mínimos-lhe a qa-

ra com a carta que o sr. adminis-

trador enviou ao sr. Guilherme

Thomaz, chefe da estação. e pode-

ríamos mesmo atirar-lhe com ou-

tro documento mais importante se

' necessario fósso.

Provocamos-lhe uma resposta! Si-

lencio! Mas porque sera qneo ar-

ticulista exímio. redactor unico do

papelucho não responde? _

Ora batatas; pela mesma razao

í porque não tem respondido a tan-'

tas outras perguntas que lhe te.

mos feito, fundadas em datas e do-

aumentos.

carregará de me adorar, levantar-

me um busto, um busto ao Santo

Jayme, o bom, o misericodioso!

E aquella de vós. mulheres do

seculo. que o Destino, Deus ou a

Providencia arrastar até mim eter-

namente, essa terá por gloria a

posse da minha affez'ção, e por he-

rança os~meus sentimentos de bon-

dade e de misericordiat

A minha signa reza isto; reza

ainda mais: que hei-de ser um D.

Vasco qualquer. tambem sou ñlho

de Deus, e como tal. hei-de possuir

um leandeau. pois que?

Ah! meus nobres leitores, quan-

do me virdes, qual D. Vasco. atra-

vessar rapido as ruas mais bonitas,

ver. e de tudo quanto se relaciona

Cmt) o processo d'estes oiüciaes.

São. entre outros, documentos

elucirlatlvos d'este livro, corres-

pornleucias de Buenos-Ayres. coin-

nientarios dos jornaes Sidalc. Mo-

tt'n. Economista, Seculo. Tarde e

O Putz-manifesto de Saldanha da

Gama-Cartas authenticas «le Au-

gusto de Castilho e Visconde .la
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DA ANTIGA LIVRARIA POPULAR

DOS LOYOS

A maior e mais variada collecção

que existe,

entrando q'ella n nntigo nlmnnach

critico, eatyríco e prognoatico

O SEerãCADOâ
Por Lihorío de Magalhães

e o novo altnantwh '

Ribeira Brava., Artigos de Rodri-

gues oe Freilas e Conselheiro Mar-g u

tens Ferrão e a «Desañ'rontan, Opl-i

niâo do governo brazílviro. f pêra revender grandes descontos
Depoaito geralPREÇO 200 BElS ,_ __ .

Imprensa tmlisação. editora
A' venda nasrprincipaes livrarias

e kiosque's de Lisboa, Porto, Coim- DE

MANOEL FERREIRA DE LEMOS
' bra, etc.

pUltIÍCl'latlà. rua :lo Calvario, l7

-Plll'ti›, ou no Centro de Pulilica-

ções. (le Francisco ile Souza Motta.

rua ¡Ios Retrozeiros. !SS-Lisboa.

Livros para registo
DE HOSPEDES

E Relações dos mesmos que

os proprietarios dos hoteis

são ,obrigados a enviar todos

os dias ao commissariado de

policia. Vendem-sc na

lmprensa Civilisaçao

Rua de Passos Manuel, 2|l a 2l9
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ÉMILE BICHEBOURG

o melhor romanceframe da actualidade

A apparição d'esla obra. cuja

traducção vamos editar, produziu,

verdadeira sensação no mundo lit-

terario, e foi saudada com enthu-

siasmo por todos os _que procuram

na leitura _as sensações fortes e vit.-

lentas, que nem sempre lhes pro-

porcionam os factos da vida rcal.

E debaixo d'este ponto de vista o

romance de que tratamos satisfaz

de certo os mais exigentes, por-

que as suas peripecias. ur-lidas.

Com uma habilidade pouco com-

mum, e com um cunho de muito

notavel' originalidade, manleem

constantemente e em subido grau

o interesse do leitor, o .qual sente

de momento a momento o ardente

desejo, pode tttesmo dizer se, a

impaciencia de Conhecer o segui-

mento do entrecbo, que tanto c iu-

teressa, e que tao profundamente

o impressiona.

Brinde a todos os assigmntes

Vista geral do monumento da Batalha

'l'trada expressamente em photo-

graphia para este lim, e reprodu-

zido depois em cbromo a 14 côres,

cópia tlel d'este magestoso monu-

mento historico, que é incontesta-

velmente um dos mais perfeitos que

a Europa possue, e verdadeiramen-

te ad'miravel debaixo do ponto de

vista architectonico. A estampa tem

as dimensões de 7'2 por 60 centi-

metros, e é a mais completa e de-

talhada que até hoje tem appare-

cido.

EtUElllllllll llllS PlllllCHllS

Compilação das leis e decisões

dos tribuuaes, umas por extrai-to,

outras na integra, abrangendo o

periodo decorrido de l de janeiro

de 1860 a 30 de jnnhode' l894,

com grande cópia de annotações e

outros esclarecimentos, especial-

mente sobre congruas, registo pa-

rochial, direitos e deveres do pa-

rocbo, cmnmentario da lei do re-

gisto respectivo, etc.. etc.. e bem!

assim a legislação respectiva á

aposentação d'àquelles funncciona-

rios ecclesiasticos. E', pois, um

compendio de direito parochial que

todos os parochos devem possuir,

pois lhes fornece notas elucidativas

sobre os assumptos da sua compe-

tencia. e que se não encontram

reunidas em outra qualquer publi-

cação do mesmo genero.

O editor resolveu remetter esta

obra a todos os reVerendos paro-

chos do continente, e pede àquelles

que não quizerew acceital-a, a li-

neza de devolvarem promptamente

o exemplar respectivo. sem lhes

rasgar a cinta, para se não inuti-

lisar o livro e facilitar o serviço

da nossa administração. Egualmen-

te espera que os esclarecidos sa-

cerdotes, adquirentes da obra, sa-

tisfaçam a importancia d'ella, logo

que recebam aviso postal de esta-

rem nas respectivas estações do

correio os competentes recibos,

quando não pretiram enviar a im-

pertencia por vale ou carta regis-

tada.

O editor coniia na ¡ilustração e

probidade da esclarecida classe a

que esta obra é dedicada.--Pedi-

dos a A. José Rodrigues. rua da

Atalaya. l83, 1.', Lisboa.-Preço,

400 réis.

FOLHA D'OVAR

Imprensa Civilisação

R. de Passos Manoel, 2ll a 2l9

(Quasi em frente da. R. de Santo Ildefonso)

PORTO

 

N'csta ocitttt imprimc~se com proplitlao. nitidez e por pre-

cos relativamente medicos. lodo e qualquer traballio lypographico.

¡EUMHIBUIEAU lltUlJSlmlL Nm Billlttlttta Economica

Lei de 28 de junho de 1894. e

respectivo Regulamento, approva-

do por decreto da mesma data.

COULBDJO as labellas das inlustrias;

taxas de imposto segundo a ordem] l h _.

da terra; prasos das reclamações; que em “mu" em P0“"33b59là'

fundamento d'ellas, etc.. etc.

Acha-se publicada esta obra. cujo

conhecimento é sobremaneira inte.

ressante a todas as classes inclus-

triaes. fabris, cominerciaes. artes

e ollicios. Estudando-a. tica sa-

bendo o contribuinte quaes as

obrigações que tem a cumprir e

que direitos lhe assistem para evi-

tar injustiças e aggravos tributa-

larios. A edição é sobremaneira

Factores, memoraoduus, mappas, bilhetes de loja, enveloppes. ec“"lllnlcat e l"lr '50 diminui"

jornaes de pequeno e grande formato, obras de livro, todos os traba- preço é a unica que *e “com“

lhos para Associações de Soccorros. etc., etc., para o que ha abundan-

cia de typos communs e de phantasia, bem cemo variadase lindas com

binações recebidas das principaes casas estrangeiras.

 

*BILHETES DE ttsnt a ISO e 200 réis o cento

BlLHETES DEvBlFll a precos baratos

BILHETES DE LUTO para _agradecimento

Enviem-se pelo correio a quem ñzer o pedido acompanhado da

respectiva importancia.

TEM A' VENDA¡

  

RELAÇÕES que os proprietarios dos hoteis são

obrigados a enviar com o nome dos h05pedes ao com-

mtssariado de policia.

LIVROS para registo de hospedes.

RELAÇÕES de novo modelo para. receber o Juro

das inscripções, bem como das obrigações de 4 e meto p. o., glande' variada“e de desenhos Pa-

eto., eta.

TABELLAS do movimento da. população. que os srs.

reg-odores e paroohos das freguesias são obrigados a. en.

viar semanalmente para as administrações.

RECIBOS para todas as Jtintas de paroohia (mode-

lo official).

ARRENDAMEN P08 para caseiros e eenhorios.

GUIAS para. acompanhar a. correspondencia. official'

'eo correio.

NOTAS de expedição para. encommendas feitas pela.

Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezee.

Fabricam--se CARIMGcS DE BORRACHA

tanto para particulares como para repartições

publicas, por preços rasoaveis.

Imprensa Civilisattlu j Llltltos I'llll ttEttlSTtl

Rua de Passos Manoel, 211 a 219

PORTO

DE HOSPEDES

lã relações dos mesmos que

os proprietarios dos hoteis

são obrigados a enviar todos

N'esta ofñcina, imprime-se os clias ao commissariado de

bilhetes de visita a I50,

200, 240, 300, 360 e 400 réis.

BILHETES DE LUCTO

para agradecimento

Enviam-se pelo correio, a

quem enviar a sua importan-

cia adeantaclamente.

policia. Vendem-se na

lprensa Citilisação

Rua do Passos Manoel, 2|l a 2l9

PORTO

HUL LlVllllElllll
Para 192 semanas

Preco l0ll rs.. pelo correio l20

Vende se na Imp. Civilisação, rua

de Passos Manoel, 211 a 219.

 

no mercado. Cada exemplar custa

apenas 200 réis; pelo Correio, 2:0.

Aos reventletlori-s desconto van-

tajoso, não sendo ns pedidos infe-

riores a 10 exemplares.

Remette-se para a província a

quem enviar 220 reis em estam-

pilhas, ao editor A. José Rodri-

gues. rua da Atalaya, 183, l.°-

Lisboa.

 

A BORDADEIRÃ

PUBLICAÇAO QUINZENAL

Jornal de bordados, modas, mu-

sicas e litteratura.

Cada numero, de 20 paginas.

50 réis no acto da entrega.

Para a província:

Anno... . . . . 1.6300 réis.

Stetltcáll'e..- . 700 »

Trimestre.. . 360 »

Este jornal. o ums COMPLETO s:

BARATO que até hoje se tem pu-

blicado em Portugal, comprehende:

ra borda-los, Completamente origi-

naes, occupando utn espaço cor-

respondente a oito paginas; magni-

liCos nuurinos segundo os melbo-

res jornaes de modas francezas e

allemàes; mol les des-nbados de fa-

cilima ampliação; moldes cortados

em tamanho natural no princapio

de cada uma. a que so terão direi-

to os assignantes de anno; musi-

cas originaes para piano, bando-

litn. violino. etc., em todos os nu-

meros; enygmas ptttorescos e cha-

radas, folhetins, contos. poesias,

receitas de grande utilidade, an-

nuncios, etc.. etc.

A empreza oiferece brindes aos

seus assignautes de anno. semes-

tre e trimestre.

Aos primeiros o valor dos brin-

des é superior a assigttatura do

jornal!

Os brindes para estes assignan-

tes são: um modelo cortado em ta-

manho natural no primeiro nome.

ro de cada mez. que separadamen-

te custa 50 réis, uma musica ori-

ginal, no lim de cada semestre.

propria para piano. esCripla em

papel especial. que se vende por

300 réis, e por ultimo um bilhete

inteiro da loteria portugueza que

sera sorteado por estes assignan-

tes.

A empreza da Bordadeira tem

montada uma agencia de modas,

podendo assim prestar relevantes

serviços, gratuitamente, aos seus

assignantes. .

A agencia encarrega-se da con-

fecção de roupas brancas e de côr;

de tola a especie de bordados; da

remessa de amostras, tabellas de

lpreóos, catalogos. etc.. e por ulti›

.mo de todas as indicações pedidas

,pelos assignantes.

 

Pedidos- Direcção 'do

' Bordadeira-Porto.

jornal A l

   

  

    

                

    
  

    

         

    

  

 

  

   

 

   

  

   

  

  

Leitura para todos

Com este titulo. e em continua-

çao da Bibliotheca Economica. que

to¡ o maior successo de livraria

se publicando uma larga série de

rotiiances, sahindo regularmente

dois volumes por mea. ao preço de

100 reis cada volume, de 300 pa-

ginas. em média!!!

O que ha de mais imaginario,

sensional e interessante na galeria

romantica antiga e moderna. na

litteratura francesa. hespanhola,

italiana. ingleza, allemã e russa,

tudo será trasladado para a nossa

lingua; e assim. em breve_ pordi-

mínutissímo dispendio. 100 reis

por quinzena, tera cada familia

constitutdo uma Iiibliotheca que

entretenho. instrua e eduque. Sera

o verdadeiro thesouro das famílias.

Chamamos para esta empreza a

attenção de todos, ricos e pobres,

porque a todos utilisa. porque to-

dos teem a ganhar com a acquisi-

çào dos livros que clla se propõe

publicar, sendo a sua preoccupação

constante bem servir o publico pe-

la selecção dos romances e pela

maxima regularidade na pubhk

cação.

 

CONDIÇÕES

Em Lisboa. 100 réis por volume;

nas províncias. 120 réis. tranco de

porte; Correspondentes, 20 p. c.

de-commissão da importancia das

suas compras.

Sahíu o primeiro volume: A es-

talagem matdita. de Luiz Moir,

tradocçâo d.- C. Dantas.

322 paginas por 100 réisllllll

Quasi Concluído o n.” 2: Os com- '

panhet'ros do crime. de E. Chavei-

te, traducçao de Alfredo Sarmento.

    

Dà-se um exemplar, gratis, a

quem se responsabilisar pela ven-

da de 6 exetnplares.

Toda a correspondencia dirigida

a Rodrigo de Mello Carneiro Zagal-

lo. travessada Queimada. 35, Lisboa.

Em Ovar, Silva Cerveira.

 

CASA EDITORA

lllllLLlllii. AILLAUD lt G.“

Rua Aurea, 242-1.°

\lanual d « Carpinteiro

e Marceneiro

 

Este Manual que não só

trata de moveis e ediñcios,é

um tratado completo das ar-

tes de carpintaria e marce-

neria, adornado com z x I es-

tampas intercaladas no texto,

que representam figuras geo-'

metricas, molduras, ferra- .O

mentas, samblagens, portas,

sobrados, tectos, moveis de

sala, etc., etc. _

Este Manual de Carpinte-

ria e Marcenaria contem ap-

proximadamente 580 paginas -

e serão distribuidas nas se-

guintes condições:

Assigna-se em Ovar--Caw

sa de Silva Cerveira.
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